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RESUMO 

 

Contexto: Práticas Ágeis de Desenvolvimento de Software (PADS) vêm cumprindo, afetando 

ativamente áreas de grande importância que não eram consideradas, como facilidade de 

integração, comunicação com clientes e adaptação a mudanças. Com foco em agilizar a 

obtenção de resultados em projetos, sua utilização no meio industrial e acadêmico tem se 

difundido e aberto muitas oportunidades. Objetivo: Compreender as principais propostas 

relacionadas a práticas ágeis de desenvolvimento de software apresentadas na literatura. 

Método: uma revisão sistemática da literatura foi realizada, com foco em estudos secundários, 

considerando publicações realizadas a partir de 2020. Resultados: as práticas ágeis e 

metodologias aplicadas em estudos secundários mais recorrentes foram identificadas, bem 

como o contexto científico relacionado a área.  

 

Palavras-Chave: Práticas ágeis de desenvolvimento de software. Metodologias Ágeis. Estudo 

Terciário. Revisão Sistemática. 
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ABSTRACT 

Context: Agile Software Development Practices (ASDP) has been fulfilling its objective, 

actively affecting areas of great importance that were not considered before, such as ease of 

integration, communication with clients and adaptation to changes. Focused on speeding up 

the achievement of results in projects, its use in the industrial and the academic fields has been 

widespread and opening up many opportunities in this area. Objective: to understand the main 

proposals related to agile software development practices presented in the literature. Method: 

a systematic literature review was performed, considering publications made since 2020. 

Results: the agile practices applied in the most recurrent secondary studies were identified, as 

well as the scientific context related to the area. 

 

Keywords: Agile practices. Software Engineering. Tertiary Study. Systematic Review.  
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1 Introdução 

1.1 Contexto do Trabalho 

Em sua concepção, o Manifesto para Desenvolvimento Ágil de Software [9], 

identificou valores imprescindíveis que devem ser levados em consideração em todo projeto 

ágil de desenvolvimento de software: prioridade para indivíduos e interações sobre ferramentas 

e processos; colaboração ativa com o cliente; abertura e rápida resposta a mudanças; e 

priorização de entregas de softwares funcionais. 

Com o decorrer do tempo, estes valores passaram a ser utilizados não somente no 

ambiente de desenvolvimento de software, mas também largamente aplicados como uma 

filosofia de trabalho. Grandes organizações buscam o uso de equipes ágeis em sua atuação 

diária, com o intuito de atingir os mesmos resultados satisfatórios alcançados com estas práticas 

nos mais diversos campos, desde projetos governamentais [23] até mesmo em empresas com 

times distribuídos [28]. 

No ambiente acadêmico, estudos sobre práticas ágeis de desenvolvimento de software 

(PADS) também são publicados continuamente, apresentando novas práticas e novas maneiras 

de aplicar as práticas já existentes, como por exemplo, uma das mais citadas, o uso de backlogs 

e suas diversas técnicas [28, 43, 38, 16, 2, 41, 30, 10, 27]. 

Embora o Manifesto Ágil defina valores e princípios ágeis [9], uma visão menos 

abstrata se faz necessária para aplicar esses valores e princípios em projetos de desenvolvimento 

de software. A partir dessa necessidade, inúmeras metodologias e práticas ágeis de 

desenvolvimento de software foram e continuam sendo propostas na literatura e aplicadas na 

indústria de software.  

1.2 Objetivos e Questões de Pesquisa 

Diante de um cenário em que uma grande quantidade de atividades de 

desenvolvimento de software é continuamente proposta no contexto de desenvolvimento ágil 

de software, torna-se muito difícil acompanhar a evolução das práticas ágeis e compreender a 

sua aplicabilidade prática em projetos de desenvolvimento de software.  
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Motivado por esta dificuldade, o presente trabalho tem como objetivo principal 

identificar o estado da arte em práticas ágeis de desenvolvimento de software (PADS), 

contribuindo para uma melhor compreensão destas práticas. 

Em particular, o presente trabalho busca responder as seguintes questões de pesquisa 

relacionadas a PADS: 

1. Quais PADS estão sendo mais referenciadas por estudos secundários? 

2. Quanto esforço está sendo empregado nesses estudos secundários? 

3. Onde estão sendo conduzidos esses estudos secundários? 

4. Quais questões de pesquisa estão sendo tratadas nesses estudos secundários? 

5. Como estão sendo conduzidos esses estudos secundários relacionados a PADS? 

A busca por respostas para as questões de pesquisa proporciona o alcance de diversos 

objetivos específicos para este trabalho, entre os quais se destacam:  

• Relacionar conhecimentos obtidos no decorrer do curso de Engenharia de 

Computação durante a realização de uma Revisão Sistemática da Literatura. 

• Revisar os trabalhos considerados relevantes para a RSL de acordo com o protocolo 

definido pela equipe de pesquisa. 

• Responder as questões de pesquisa definidas durante a etapa de planejamento do 

trabalho. 

1.3 Conceitos e Metodologia do Trabalho 

A compreensão da base metodológica do presente trabalho exige a compreensão das 

diferenças entre dois tipos de estudos (trabalhos) científicos: estudos primários e estudos 

secundários.  

Um estudo primário é um trabalho técnico-científico que apresenta uma contribuição 

(investigação, proposta, discussão) original relacionada a um tema de pesquisa específico. 

Tipicamente, um estudo primário descreve uma contribuição que ajuda na compreensão ou na 

solução de um problema ou questão de interesse para a Ciência.  
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Um estudo secundário envolve a revisão de estudos primários, selecionados com base 

em critérios definidos, visando identificar similaridades, padrões e, eventualmente, 

divergências entre estes estudos. Há diversos tipos de estudos secundários, como por exemplo, 

mapeamento de literatura, revisão exploratória e revisão sistemática. 

Uma revisão sistemática da literatura (RSL) é um tipo de estudo secundário que 

estabelece uma investigação bem estruturada, com base em um processo de avaliação de dados 

focado, principalmente, na avaliação e síntese de evidências relevantes em relação ao tema 

revisado [55]. O processo de RSL teve origem na área de Medicina, porém se difundiu para 

diversas áreas, sendo amplamente utilizada na área de Engenharia de Software [29] para validar 

hipóteses e sintetizar evidências. A principal característica de uma RSL é a definição de um 

protocolo detalhado que define objetivos, questões de pesquisa, bases de dados, forma de busca 

de trabalhos primários, critérios de inclusão e de exclusão de trabalhos, e forma de avaliação 

da qualidade dos trabalhos revisados e dos dados obtidos desses trabalhos. 

A metodologia científica adotada para alcançar os objetivos do trabalho é baseada na 

execução de uma RSL que analisa os resultados de estudos secundários conduzidos no 

contexto de desenvolvimento ágil de software. Uma característica específica deste trabalho é 

que a RSL conduzida tem como base estudos secundários, e não estudos primários, como 

geralmente ocorre em RSL. Este tipo de RSL baseada em estudos secundários é denominada 

em alguns trabalhos como estudo terciário [39]. 

A decisão para realizar este estudo terciário foi baseada nos resultados de uma RSL 

conduzida anteriormente sobre o mesmo tema deste trabalho, e que serviu de base para as 

propostas aqui apresentadas, conforme discute o Capítulo 2. 

A RSL aqui apresentada foi conduzida usando como referência os conceitos e 

protocolos de pesquisa propostos por [29,55], que consistem, essencialmente, de: 

• Questões de pesquisa: têm como objetivo guiar a RSL, delimitando a população a ser 

estudada, as intervenções e os interesses.   

• Processo de busca: forma de acesso à literatura, com o intuito de filtrar o máximo de 

estudos relevantes relacionados ao tema de interesse. 
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• Critérios de inclusão e exclusão: buscam determinar tipos de trabalhos que devem ser 

incluídos ou excluídos da RSL. 

• Avaliação de qualidade: analisa a relevância dos estudos selecionados para a RSL. 

• Análise de dados: avalia os dados obtidos dos estudos revisados; geralmente é feito em 

duplas, para evitar viés de um pesquisador individual. 

• Conclusões: sintetizam conhecimento sobre as questões de pesquisa, com base nos 

dados extraídos e analisados dos estudos revisados.  

1.4 Organização do Trabalho 

O restante deste trabalho apresenta e discute a RSL conduzida e está organizado da 

seguinte forma: 

• Capítulo 1: introduz os principais conceitos do presente trabalho. 

• Capítulo 2: sintetiza uma RSL anterior, realizada sobre estudos primários, que 

serviu de base para a condução do presente trabalho.  

• Capítulo 3: define o protocolo de RSL que orientou a execução da presente 

pesquisa. 

• Capítulo 4: descreve a execução do processo de RSL sobre estudos secundários 

que discutem PADS. 

• Capítulo 5: apresenta as respostas obtidas para as questões de pesquisa propostas 

na RSL. 

• Capítulo 6: apresenta conclusões obtidas da RSL, identifica limitações do trabalho 

e aponta direções para trabalhos futuros. 
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2. Trabalho Anterior – RSL baseada em estudos primários 

O presente trabalho revisa estudos secundários e foca no mesmo tema de pesquisa de 

uma RSL anterior, descrita em [40] que revisou estudos primários sobre PADS publicados a 

partir de 2019. A presente RSL dá continuidade àquela investigação do estado da arte de PADS, 

estendendo, complementando e refinando as suas análises e conclusões. 

As principais características e resultados da RSL de [40] são sintetizados neste capítulo 

e servem de base para as discussões dos capítulos subsequentes.  

2.1 Protocolo da RSL Anterior 

A RSL de [40] analisou estudos primários obtidos a partir de três motores de busca (ou 

bibliotecas digitais): IEEE Xplore [17], ACM Digital Library [1] e Scopus [11]. Os aspectos 

considerados para selecionar essas três fontes de referências foram número de citações dos 

artigos, locais de publicação, intervalo de tempo das publicações disponíveis e autores 

catalogados.  

Os parâmetros PICOC (Population, Intervention, Comparison, Outcome e Context), 

que servem de base para especificar as questões de pesquisa, foram definidos da seguinte forma:  

• Population (População - o grupo ou objeto de interesse da revisão): metodologias de 

desenvolvimento de software que se autodenominam como ágeis.  

• Intervention (Intervenção - o que é proposto nos estudos revisados): PADS citadas pelas 

metodologias.  

• Comparison (Comparação - o que se usa para comparar a intervenção): frequência de 

citação de PADS pelas metodologias.  

• Result (Resultado - o que pode ser concluído da comparação realizada): conjunto de 

PADS comumente citadas por metodologias ágeis de desenvolvimento de software. 

• Context (Contexto - caracterização e detalhamento da população): metodologias ágeis 

em qualquer país, tanto no cenário industrial como no acadêmico.  
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A partir desses parâmetros foram definidas as questões de pesquisa que guiaram 

a RSL: 

1. Quais metodologias se autodenominam e/ou são conhecidas como metodologias 

ágeis de desenvolvimento de software? 

2. Quais práticas de desenvolvimento de software são referenciadas por metodologias 

ágeis? 

3. Quais destas práticas ágeis são mais referenciadas ou recomendadas por 

metodologias ágeis? 

Com base nos parâmetros PICOC e nas questões de pesquisa, a seguinte expressão 

(string) de busca foi gerada para realizar as buscas nas bibliotecas digitais selecionadas: 

(“Software development methodologies that call themselves agile” OR 

“Agile software development methodologies” OR “Agile software 

development processes”) AND (“Practices” OR “Activities” OR 

“Ceremonies” OR” Tasks”) 

A aplicação dessa string nos motores de busca resultou em 52 estudos publicados a 

partir de 2019. A aplicação dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos selecionados foi 

realizada, sendo estes definidos da seguinte forma: 

• Critérios de Inclusão 

o Aborda metodologias ágeis de desenvolvimento de software; ou 

o Aborda práticas ágeis de desenvolvimento de software. 

• Critérios de Exclusão  

o Não aborda desenvolvimento ágil de software; ou  

o É um estudo voltado para o ensino, e não à aplicação de práticas ágeis 

de desenvolvimento de software. 
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o Trabalho completo indisponível de forma livre ou com ônus para sua 

obtenção. 

o Projeto em andamento e/ou que não apresenta resultado conclusivo. 

o Artigo em outros idiomas que não inglês. 

o Publicação anterior a 2019. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi obtido um total de 

19 artigos para a RSL. 

2.2 Resultados da RSL Anterior 

Os principais resultados e conclusões obtidos da RSL podem ser assim sintetizados. 

Há uma clara predominância de citações das metodologias Scrum e XP, bem como a associação 

da grande maioria das práticas ágeis a estas metodologias. Outro ponto evidenciado é que, 

mesmo com diversas metodologias ágeis sendo propostas, o foco dos trabalhos revisados ainda 

converge para essas metodologias mais antigas. 

A resposta para a primeira questão de pesquisa indica que as metodologias que se 

autodenominam ágeis mais citadas são: Scrum, Extreme Programming (XP), Dynamic System 

Development Model (DSDM), Kanban e Crystal Methods. Outras metodologias foram citadas 

por até três artigos revisados, dentre estas Scaled Agile Framework (SAFe), Adaptative Software 

Development (ASD) e DevOps (e suas variantes). 

Na segunda questão, as práticas mais citadas nos trabalhos revisados são: planejar 

release em iterações curtas (Sprint Planning), planejar tarefas e estimar esforço de iteração 

(prerrogativa da equipe) e reunir equipe diariamente (Daily stand-up meetings). Em sua 

maioria, as PADS mais citadas estão presentes nas metodologias Scrum e XP. 

Por fim, a resposta para a terceira questão indica que, em relação a todo o conjunto de 

práticas que foram referenciadas, citadas ou recomendadas por metodologias ágeis, as práticas 

mais recomendadas pelos trabalhos revisados são Sprint Review e Sprint Planning, ambas 

recomendadas pela metodologia ágil Scrum. 



18 

 

 

 

2.3 Oportunidades de Melhoria na RSL Anterior  

O trabalho de [40] identificou as metodologias ágeis mais citadas na literatura, bem 

como algumas das práticas ágeis mais comuns nestas metodologias. Outro ponto relevante 

identificado é que grande parte das práticas ágeis são referenciadas ou recomendadas pela 

metodologia ágil Scrum. Todavia, a análise da RSL apresentada em [40] permite identificar 

algumas oportunidades de melhoria, no sentido de obter uma melhor compreensão sobre o 

estado da arte de PADS.  

Em relação à string de busca, observa-se que ela não é eficaz, pois foram identificados 

artigos relacionados ao tema e que atendem os critérios de inclusão, mas que não foram 

selecionados pelas máquinas de busca a partir da string utilizada. A Tabela 1 mostra exemplos 

de artigos obtidos para revisão e de artigos que não foram obtidos das máquinas de busca, mas 

que satisfazem os critérios definidos pela RSL.  

Tabela 1. Trabalhos revisados e Trabalhos não obtidos na primeira RSL 

Ano de publicação Trabalhos revisados Trabalhos não obtidos 

2019 [8] [32] [33] [34] [35] [36] 

[53][56]  

[26] [11]  

2020 [6] [5] [41] [31] [37] [47] [57] [22] [6]  

2021 [21] [49] [50] [58] [39] [45] [46] [20]  

Fonte: Elaborada pela autora. 

Comparando os artigos que ficaram fora da primeira revisão e os que foram revisados, 

identifica-se um motivo de alguns artigos não terem sido selecionados, que é o fato desses 

artigos referenciarem somente “Agile software development” e “Agile software 

methodologies”, o que difere do conteúdo que foi inserido na string, que apresenta termos 

grandes e incomuns, como “Software development methodologies that call themselves agile”. 

Estes termos foram usados com o intuito de detectar metodologias ágeis que se autodenominam 

como ágeis, porém esta expressão não condiz com os termos tipicamente usados nesta área de 

pesquisa.  
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Outro ponto de melhoria observado está relacionado à janela de tempo utilizada pela 

RSL. Ao restringir o intervalo a apenas dois anos (2019 a 2021), não é possível observar 

tendências nas publicações ao longo do tempo. Por exemplo, não fica claro se a área de pesquisa 

revisada (Metodologias e Práticas Ágeis de Desenvolvimento de Software) está crescendo, 

decrescendo ou se está constante em relação ao volume de trabalhos publicados.  

Considerando essas oportunidades de melhoria, uma nova RSL foi planejada, 

buscando não apenas realizar essas melhorias, mas validar as respostas obtidas na RSL anterior, 

além de aprofundar e complementar as conclusões e resultados por ela obtidos. 
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3. Protocolo de RSL do Estudo Terciário 

Uma RSL normalmente tem como etapa inicial o planejamento e elaboração das 

questões de pesquisa. Porém, como a presente RSL foi concebida como uma melhoria em 

relação à RSL discutida no capítulo anterior, o refinamento da string de busca foi o ponto de 

partida para o este trabalho.  

Somente após os resultados da string de busca se mostrarem satisfatórios é que as 

demais etapas puderam ser aplicadas. Sendo assim, algumas alterações na metodologia de 

pesquisa proposta por [29] sofreram alterações. 

Uma importante decisão sobre as melhorias que seriam introduzidas em relação à RSL 

de [40] foi a de que a nova RSL seria um estudo terciário, ou seja, uma RSL baseada em estudos 

secundários. A ideia é que há diversos estudos secundários recentes sobre o tema de pesquisa 

abordado e que, a partir desses estudos, um número muito maior de estudos primários poderia 

ser indiretamente avaliado, com base nas sínteses realizadas pelos estudos secundários, 

endereçando as mesmas questões de pesquisa respondidas na RSL anterior. 

Outra decisão impactante foi a de restringir os motores de busca utilizados na RSL. 

Para a presente RSL o motor de busca Scopus foi descartado, mantendo-se ACM e IEEE. A 

razão para essa redução foi o foco em bibliotecas digitais que apresentam conteúdo mais 

específico sobre o tema pesquisado. 

Além disso, foi confirmada a manutenção da ferramenta de apoio Parsifal [46], que já 

havia sido o software utilizado na RSL anterior. Esta ferramenta tem funcionalidades úteis para 

uma RSL, tais como: importação de referências no formato bibtex, remoção automática de 

artigos duplicados, formulário para definir critérios de seleção, avaliação da qualidade e da 

extração de dados, e gráficos com estatísticas sobre a seleção.  

3.1 Refinamento da String de Busca 

A melhoria da string de busca da RSL foi realizada com o intuito de adaptá-la à busca 

de estudos secundários e de corrigir os problemas detectados na Seção 2.3. Como primeira 

tentativa, a seguinte variação foi aplicada na expressão: Methodologies known as agile. Além 

disso, as expressões Activities e Cerimonies foram excluídas, o que gerou a seguinte string de 
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busca: (“Methodologies known as agile” OR “Agile software development methodologies” OR 

“Agile software development processes”) AND (“Practices” OR” Tasks”)). 

No entanto, a aplicação dessa nova string apresentou resultados muito divergentes, 

com 25 resultados encontrados na ACM, 19 resultados encontrados na IEEE e 15 resultados 

encontrados na Scopus. Além disso, dentre os artigos encontrados nos motores de busca, 

aqueles que não tinham sido filtrados anteriormente continuaram a não ser detectados pela nova 

string. 

Assim, uma segunda alteração foi feita, com a exclusão do primeiro termo, gerando a 

expressão: (“Agile software development methodologies” OR “Agile software development 

processes”) AND (“Practices” OR “Activities” OR “Ceremonies” OR” Tasks”). 

A aplicação dessa segunda string de busca gerou o seguinte resultado: 27 resultados 

encontrados na ACM, 22 resultados encontrados na IEEE e 15 resultados encontrados na 

Scopus. Apesar do aumento na quantidade de trabalhos selecionados, a segunda variante ainda 

não foi capaz de filtrar alguns dos artigos presentes na Tabela 1. O motivo identificado é que a 

string não especifica em qual parte dos metadados do artigo a busca deve ser realizada, se 

limitando a pesquisar os termos no motor de busca de forma geral.  

Uma nova variação da string foi gerada, com a exclusão de todos os termos ligados 

pelo conector "AND" e realizando a busca apenas pelas frases que continham "Agile" como 

definição: (“Software development methodologies that call themselves agile” OR “Agile 

software development methodologies” OR “Agile software development processes”). Esta 

string gerou os seguintes resultados: 30 resultados encontrados na ACM, 43 resultados 

encontrados na IEEE; 52 resultados encontrados na Scopus. 

A string apresentou um aumento de 73 artigos em relação à usada na primeira revisão, 

contendo uma quantia razoável dos artigos contidos na Tabela 1. Porém, ainda apresentava 

resultados espúrios, o que levou à proposta de uma nova versão, agora com indicação de 

metadados específicos em que os termos da string seriam buscados:  

("Document Title":"software development" OR "Document Title":agile) AND 

("Abstract":"software development" OR "Abstract":agile) AND ("Full Text 
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Only":"software development" AND "Full Text Only":agile) AND ("Full Text 

Only":methodology OR "Full Text Only":methodologies OR "Full Text 

Only":process OR "Full Text Only":processes OR "Full Text Only":practice OR 

"Full Text Only":practices OR "Full Text Only":technique OR "Full Text 

Only":techniques) AND ("Index Terms":agile) 

Em relação ao título e abstract, a utilização de termos como “software development" 

e “agile” foi realizada, e “software development”, “agile”, “methodology”, “process”, 

“practices”, “techniques” foram aplicados somente em relação ao corpo do texto.  

Devido a estas especificações, a string de busca foi capaz de filtrar não somente os 

textos presentes na Tabela 1, mas uma quantidade maior de resultados do que as obtidas pelas 

variações anteriores. Essa última versão apresentou um total de 2353 resultados relacionados 

com o tema “ágil”, sendo 117 resultados encontrados na ACM, 361 resultados encontrados na 

IEEE e 1875 resultados encontrados na Scopus. 

A quantidade de artigos retornados pela última tentativa foi considerada satisfatória, 

levando-se em conta a quantidade de resultados relevantes ao tema que foram obtidos. Devido 

ao grande número de artigos advindos da última busca e o escasso tempo para finalização do 

trabalho, a equipe optou por seguir a revisão somente com os artigos dos motores de busca 

ACM e IEEE. 

3.2 Atualização de Parâmetros e Questões de pesquisa 

Os padrões PICOC da RSL anterior foram repensados e reformulados com o objetivo 

de refletir os objetivos de pesquisa da presente RSL: 

• Population (População): estudos secundários envolvendo desenvolvimento ágil de 

software 

• Intervention (Intervenção): PADS referenciadas nesses estudos secundários 

• Comparison (Comparação): práticas mais referenciadas 

• Result (Resultado): compreensão do estado da arte sobre PADS com base nas 

referências feitas por estudos secundários 
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• Context (Contexto): estudos secundários que referenciam PADS, em qualquer país e em 

qualquer contexto (acadêmico ou industrial) 

A presente RSL também redefiniu as questões de pesquisa, tornando-as mais 

específicas e detalhadas: 

1. Quais PADS estão sendo referenciadas por revisões da literatura (estudos secundários)? 

2. Quanto esforço está sendo feito em estudos secundários sobre PADS? 

3. Onde estão sendo feitos estudos secundários sobre PADS? 

4. Quais questões de pesquisa estão sendo tratadas em estudos secundários sobre PADS? 

5. Como estão sendo conduzidos os estudos secundários sobre PADS? 

As questões 1 e 4 buscam aprofundar o entendimento sobre as práticas de interesse 

para a comunidade científica e as questões que as pesquisas investigam em relação a essas 

práticas. Já as questões 2, 3 e 5 avaliam o esforço de pesquisa que vem sendo empregado em 

estudos secundários sobre PADS, considerando a quantidade de esforço realizado em cada local 

em que se faz este tipo de estudo e a forma de conduzir os estudos (metodologia científica) 

utilizada. 

3.3 Atualização de Critérios de Exclusão e Inclusão 

Uma das etapas iniciais de uma RSL é delimitar os Critérios de Inclusão e Exclusão. 

Estes têm como objetivo delimitar e homogeneizar ao máximo o conteúdo revisado, 

certificando-se que a amostra seja apropriada de acordo com as questões de pesquisa e metas 

da revisão [54]. 

Como a nova RSL envolve estudos secundários, os critérios de exclusão foram 

revistos, resultando nos seguintes itens: 

• Artigo em idioma diferente do inglês 

• Estudo em andamento e/ou que não apresenta resultado conclusivo 

• Artigo completo que não pode ser obtido sem custos 

• Artigo que não fala sobre PADS 

• Artigo que não é um estudo secundário (não necessariamente uma RSL) 

• Publicação anterior a 2020 
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O último critério de exclusão, data de publicação anterior a 2020, precisou ser 

adicionado para que o total de artigos retornados na busca pudesse ser analisado no tempo 

disponível para a realização do presente trabalho. 
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4. Execução da RSL 

A execução da RSL ocorreu no período de janeiro a junho de 2022, com uma equipe 

composta por quatro membros: dois pesquisadores sêniores e duas pesquisadoras iniciantes, 

sendo uma delas a autora do presente trabalho. 

No total, foram selecionados, com a aplicação da string de busca, 483 artigos 

publicados dentro do intervalo de datas inicialmente definido (2019 a 2022). Devido a essa 

grande quantidade de artigos, o intervalo de revisão foi posteriormente redefinido para 2020 a 

2022. 

A Figura 1 mostra a quantidade de artigos recuperados por ano de publicação. A IEEE 

foi o motor de busca que mais retornou resultados, com um total de 362, seguido pela ACM, 

com 120 artigos retornados. 

Figura 1. Relação de artigos obtidos por ano / motor de busca 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

O processo de leitura e extração de dados foi realizado como uma colaboração entre 

pares; o primeiro pesquisador realizou a leitura e avaliou o estudo secundário com base nos 

critérios, enquanto o segundo revisor validou esta avaliação. Esta revisão foi realizada de forma 

assíncrona, resultando na finalização da etapa de avaliação de qualidade antes da extração 

completa de dados. Ao analisar os dados e tratá-los em pares, levando-se em consideração 

pontos de vista de dois pesquisadores, uma RSL busca eliminar vieses e possíveis distorções de 

julgamento e aumentar a confiabilidade dos resultados obtidos [55].  
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4.1 Aplicação de Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão procuram incluir os estudos com características em comum 

por todos os sujeitos de interesse do estudo, enquanto os de exclusão focam em características 

que impeçam a inclusão do sujeito na RSL [55]. Com o apoio da ferramenta Parsifal, os artigos 

duplicados foram separados, totalizando 17 trabalhos selecionados para revisão. 

Após a definição dos trabalhos selecionados para revisão, estes passaram por uma 

leitura preliminar a fim de selecionar estudos que realmente fossem de interesse a esta pesquisa, 

ou seja, trabalhos cujo tema envolvesse PADS.  

Dentre os 483 artigos filtrados pela string de busca, em um primeiro momento, 22 

entraram como elegíveis como estudos secundários. Porém, dentre estes, apenas 13 passaram 

pelos critérios de exclusão, após uma leitura completa dos artigos previamente selecionados. 

Ao todo 8 artigos foram excluídos por serem publicações realizadas no ano de 2019 e um artigo 

foi excluído por se tratar de um trabalho aceito para publicação futura.  

A Tabela 2 mostra a relação de trabalhos excluídos com o critério de exclusão, 

ordenados por ano. 

Tabela 2. Artigos excluídos da RSL 

Ano Artigo Critério de exclusão 

2019 [22] [7] [3] [51] [1] [12] [43] [14]  Ano de publicação 

2022 [15] Estudo em andamento / sem resultado 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Dentre os estudos secundários selecionados e revisados pela RSL, 10 são do tipo RSL, 

enquanto o restante se identifica como mapeamento sistemático. Nenhum estudo revisado foi 

identificado como estudo terciário ou revisão informal.  

O motor de busca que mais retornou artigos relevantes para a revisão foi a IEEE com 

9 artigos, seguida pela ACM com 4 artigos selecionados. 
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4.2 Extração de Dados 

A extração dos dados relevantes dos trabalhos revisados envolveu uma leitura 

completa de cada trabalho, realizada em pares, buscando dados específicos relacionados às 

questões de pesquisa. Durante esta extração, um dos trabalhos revisados foi enquadrado em um 

dos critérios de exclusão (Estudo em andamento e/ou que não apresenta resultado conclusivo), 

sendo eliminado da RSL. 

Como ferramenta de apoio, além do software Parsifal, foi utilizado o Google Sheets, 

para sistematizar a extração de dados dos artigos, contemplando as seguintes informações: 

• País da instituição do primeiro autor 

• Tipo de estudo (Revisão Sistemática (RS); Mapeamento Sistemático (MS); Estudo 

Terciário (ET); Revisão Informal (RI)) 

• Questões de pesquisa do estudo secundário 

• Foco/Objetivo do estudo secundário 

• Escopo das discussões do estudo secundário:  

o Área de aplicação das propostas (Geral; Contexto Específico) 

o Contexto dos estudos primários revisados pelo estudo secundário (Acadêmico; 

Industrial; Ambos)  

• Número de estudos primários revisados pelo estudo secundário 

• Veículo de publicação do estudo secundário (Periódico; Conferência Internacional; 

Conferência Nacional ou Regional) 

• Práticas Analisadas/Citadas no estudo secundário (nomes ou frases da RSL revisada que 

referenciam a prática identificada) 

• Prática Confirmada (nome utilizado na presente RSL para designar a PADS citada pelo 

estudo secundário). 

• Categoria da PADS (Prática. Ex.: Daily Meeting; Diretriz. Ex.: Propriedade Coletiva do 

Código; Nenhum. Não é prática ou diretriz que atende o manifesto ágil) 

• Macro atividade (etapa do ciclo de vida de desenvolvimento de software em que a PADS 

ocorre: Planejamento; Monitoramento; Requisitos; Design; Construção; Validação) 

• Metodologia Ágil citada pelo estudo secundário 
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• Técnica Ágil citada pelo estudo secundário 

• Ferramenta (software de apoio) citada pelo estudo secundário 

• Pontuação de Avaliação de Qualidade (discutida na próxima seção) 

Os itens descritos acima foram analisados em cada trabalho revisado e sua pertinência 

à presente RSL avaliada. Os dados só se mantiveram na extração quando pertinentes à obtenção 

das soluções das questões de pesquisa propostas neste trabalho. 

4.3 Avaliação da Qualidade dos Estudos Secundários 

Com o intuito de avaliar a relevância dos estudos secundários selecionados para a 

presente pesquisa, cada trabalho foi submetido a uma avaliação de qualidade, cujos critérios 

estão descritos na Tabela 3. Uma escala com quatro valores (“Sim”; “Largamente”; 

“Parcialmente” e “Não”) foi adotada como meio de pontuação dos trabalhos estudados na RSL. 

Tabela 3. Critérios de qualidade dos estudos secundários 

ID Critério 

Q1 O estudo secundário discute as limitações de seus resultados/conclusões? 

Q2 As questões de pesquisa avaliadas são bem específicas? 

Q3 As questões de pesquisa são claramente respondidas pelo estudo? 

Q4 O protocolo de pesquisa é definido e adequado às questões de pesquisa? 

Q5 É feita uma síntese adequada dos estudos primários revisados? 

Q6 A avaliação da qualidade dos estudos primários revisados é adequada? 

Q7 O estudo discute a adequação do grau de cobertura de estudos primários? 

Fonte: Elaborada pela autora. 

A avaliação de qualidade teve como ferramenta de apoio a plataforma Parsifal, que 

calcula automaticamente a pontuação de qualidade de cada trabalho, de acordo com um 

checklist contendo as questões da Tabela 3, respondido pelos pesquisadores. A Tabela 4 mostra 

a pontuação final de cada artigo, gerada pela plataforma Parsifal. 
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Tabela 4. Resultado da avaliação de qualidade dos estudos secundários 

Artigo Pontuação 

[10] 6.4 

[2] 6.1 

[27] 5.8 

[44] 5.7 

[28] 5.7 

[19] 5.0 

[18] 4.4 

[38] 4.3 

[30] 4.0 

[24] 4.0 

[42] 3.7 

[23] 3.7 

[16] 3.0 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Apenas dois dos artigos [10] e [2] obtiveram uma pontuação acima de 6 nos critérios 

de qualidade impostos pelos pesquisadores da RSL, sendo 7 a pontuação máxima. A média 

geral entre os artigos revisados foi de 4.7. Os critérios que mais somaram pontos foram “Q2”, 

“Q3” e “Q4” (questões específicas, respondidas pelo estudo secundário e utilizando um 

protocolo de pesquisa bem definido). O critério de qualidade menos atendido nos trabalhos 

revisados foi Q7 (os estudos secundários não discutem a adequação do grau de cobertura de 

estudos primários em relação à população completa de estudos primários existentes).   

Quatro estudos [30] [24] [38] [42] marcaram “Não” no critério “Q1” (o estudo 

secundário discute as limitações de seus resultados/conclusões), sendo este o critério que mais 

apresentou notas com este resultado na avaliação de qualidade. 

A Tabela 5 apresenta a pontuação individual recebida por cada artigo de acordo com 

os critérios de qualidade estabelecidos. O nível de pontuação foi calculado com base na escala 

com os quatro níveis (“Sim”, “Largamente”, “Parcialmente” e “Não”). 
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Tabela 5. Relação entre escala de pontuação e estudo secundário 

 Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 

Sim [2] [10] 

[44] [19] 

[30] [2] 

[44] [27] 

[19] [28] 

[38] 

[30] [2] 

[10] [27] 

[19] [16] 

[18] [38] 

[30] [2] 

[10] [44] 

[28] [24] 

[38] [42] 

[30] [10] 

[28] [24] 

[44] [23] 

[27] [28] 

[10] [18] 

Largamente [27] [18] 

[28] 

[10] [23] 

[16] [18] 

[42] 

[44] [23] 

[28] [24] 

[42] 

[23] [27] 

[19] [16] 

[18] 

[2] [44] 

[27]  

[2] [10] 

[19] [24] 

[38] [42] 

[2] [27] 

Parcialmente [23] [16] [24]   [23] [19] 

[16] [18] 

[38] [42] 

[30] [30] [44] 

[19] [28] 

[24] [38] 

[42] 

Não [30] [24] 

[38] [42] 

    [16] [18] [23] [16] 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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5. Respostas às Questões de Pesquisa 

O principal resultado esperado de uma RSL é o conjunto de respostas às questões de 

pesquisa propostas. Este capítulo discute as respostas às questões de pesquisa, sintetizando 

resultados, análises e conjecturas elaboradas no processo de RSL conduzido. 

5.1 Quais PADS estão sendo referenciadas por estudos secundários? 

O conceito de "prática" no contexto de desenvolvimento ágil de software tem uma 

definição bastante vaga e imprecisa. Esta foi uma dificuldade relatada pela RSL anterior [40] e 

foi corroborada na condução da presente pesquisa. Segundo o vocabulário da Engenharia de 

Software, o termo "prática" é definido como um tipo específico de atividade, que visa contribuir 

para a realização de um processo e pode empregar uma ou mais técnicas e ferramentas [58]. 

Uma das conclusões obtidas neste trabalho é que este conceito, por si só, não se aplica 

a PADS. Muitas vezes, práticas citadas na literatura falharam em apresentar as características 

necessárias descritas na definição do termo no vocabulário da Engenharia de Software. Durante 

o trabalho de revisão, observou-se que muitas práticas, embora nomeadas como tal, são 

definidas em um nível tão abstrato que não deveria ser considerado como prática de engenharia 

de software. Por isso, foi criada uma categoria, “diretriz”, para agrupar estas práticas abstratas. 

Nesta categoria foram incluídas as PADS referenciadas pelos estudos secundários que não 

apresentam detalhamentos essenciais sobre como são executadas, por quem e em que etapa do 

ciclo de desenvolvimento de software.  

A Tabela 6 apresenta as diretrizes ágeis identificadas. Vale destacar que o grupo de 

“diretrizes” constitui o conjunto de PADS com mais referências nos estudos secundários 

avaliados. Foram identificadas 26 diretrizes, sendo que a diretriz “Adaptar-se a mudanças e 

potenciais riscos (Tailoring)” é a mais citada. Uma possível explicação para o destaque dado à 

diretriz “Tailoring” é o fato de ela estar diretamente ligada a um dos princípios do manifesto 

ágil, que diz que mudanças nos requisitos são bem-vindas e, ao contrário de processos 

tradicionais, o desenvolvimento ágil deveria buscar vantagem nas alterações de requisitos. Para 

isso, é necessário adaptação e análise de riscos.  

Tabela 62. Diretrizes citadas pelos estudos secundários 
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Diretriz Artigo 

Alinhar equipes de negócio e de desenvolvimento [23] 

Alinhar o time em relação a processos ágeis [10] 

Alinhar o time em relação a um objetivo [10] 

Autonomia do time ágil [24] 

Autogerenciamento e compromisso com excelência técnica [10] [27] 

Colaboração entre membros do time [42] [10] 

Compartilhar conhecimento entre a equipe [44] [16] 

Contato informal entre a equipe [42] 

Cultura de feedback [10] [27] 

Definição de “done” [2] 

Empoderar as equipes para tomada de decisão [16] 

Envolvimento do cliente [2] [27] 

Equipe auto-gerenciável [2] 

Expandir responsabilidade do time gradualmente [10] 

Adaptar-se a mudanças e potenciais riscos (Tailoring) [24] [44] [38] [18] [27] 

Interação face a face [10] [27] 

Manter continuamente a comunicação durante o projeto [23] [16] [10] 

Expandir responsabilidade do time gradualmente [10] 

Manter reuniões curtas (Short meetings) [23] 

Melhorar a competência dos membros das equipes [23] [16] 

Padrão de código (Coding Standard) [2] [10] [27] 

Propriedade coletiva do código [2] [10] [27] 

Prover transparência do status do projeto [23] [42] 

Simplicidade do design do projeto [2] [10] [27] 

Times auto organizáveis e motivados [44] [27] 

Três perguntas [2] 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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De maneira oposta às diretrizes, algumas PADS são descritas pelos estudos de forma 

tão detalhada e com procedimentos tão bem especificados que também precisam ser 

consideradas como uma categoria a parte. O termo usado neste trabalho para designar esta 

categoria é “técnicas”. Assim, de acordo com o nível de detalhamento de suas especificações, 

as PADS podem ser classificadas como diretrizes (muito abstratas), práticas (grau de abstração 

intermediário) e técnicas (muito específicas e detalhadas), mesmo que nos estudos secundários 

revisados, todas sejam referenciadas genericamente como “práticas ágeis”.  

 As tabelas 7 a 12 apresentam as PADS extraídas dos estudos revisados. Essas PADS 

foram separadas nas tabelas de acordo com a etapa do ciclo de vida de desenvolvimento de 

software em que se aplicam. Vale destacar que nem todas as práticas citadas nos trabalhos 

avaliados foram confirmadas como PADS pela RSL. Por exemplo, práticas que não têm relação 

com o contexto ágil, como “Definir gerente do projeto”, não foram incluídas.  

A etapa do ciclo de vida genérico de desenvolvimento de software que mais apresentou 

PADS identificadas nos estudos secundários avaliados foi a de Monitoramento e Controle do 

Projeto (Tabela 8), com 15 PADS associadas. Todavia, a PADS mais citada pelos estudos 

secundários é a de “Backlog”, que ocorre na etapa de Requisitos (Tabela 9), sendo citada por 9 

dos 13 trabalhos revisados.  

Analisando os dados obtidos, é possível notar que, dentre as PADS identificadas, 

algumas das mais citadas são aquelas advindas de metodologias ágeis mais antigas, como Scrum 

e XP, confirmando a conclusão apresentada em [40] de que essas metodologias ainda 

predominam no contexto de desenvolvimento ágil de software. 

 

Tabela 3. PADS relacionadas ao Planejamento de Projeto de Software 

 Prática  Artigo 

 Definir equipe pequena, sem hierarquia e multifuncional  [10] 

 Estimativa relativa  [2] 

 Face-to-face meetings  [28] 

 Planejar tarefas e estimar esforço (prerrogativas da equipe)  [2] [44] [30] [10] 
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 Planejamento de lançamento  [2] [10] 

 Planejamento de sprint  [28] [28] [42] [27] 

 Planning poker  [28] [10] [27] 

 Refinar escopo do projeto (backlog grooming)  [23] [16] [2] 

 Roadmap  [10] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 

Tabela 4. PADS relacionadas ao Monitoramento e Controle de Projeto 

 Prática  Artigo 

 Burndown charts  [28] [2] [30] [10] 

 Daily meeting  [23] [2] [42] [10] [27] 

 Definir responsabilidade pela gestão do processo  [23] 

 Definir responsabilidade pela gestão do projeto  [23] 

 Entregar incremento diário do produto  [23] 

 Gerenciamento de risco  [41] 

 Gerenciar expectativas de clientes em relação ao produto  [10] 

 Gerenciar o envolvimento de stakeholders  [44] 

 Kanban  [30] [10] 

 Monitoramento do progresso  [2] [44] 

 Realizar retrospectivas (Sprint retrospective)  [23] 

 Realizar retrospectivas para mitigação de riscos  [42] 

 Retrospective meeting  [28] [2] [42] [10][27] 

 Scrum of scrum meeting  [10] 

 Stand-up meetings  [28] [30] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 

Tabela 5. PADS relacionadas aos Requisitos de Software 
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 Prática  Artigo 

 Análise de requisitos em pares [27] 

 Backlog [28] [44] [38] [16] [2] [42] [30] 

[10] [27] 

 Definir Produto Mı́nimo Viável (MVP) [16] 

 Gerenciar e priorizar requisitos [16] [42] [27] 

 Modelação ágil de requisitos [19] [16] 

 Priorizar requisitos de segurança (abuso / mau uso) [30] 

 Quebrar requisitos em níveis (epics to user stories) [16] [2] [30] [10] 

 User stories [38] [2] [27] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tabela 6. PADS relacionadas ao Design de Software 

Prática Artigo 

Elaborar modelo funcional (prototipagem) [27] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tabela 7. PADS relacionadas à Construção de Software 

Prática Artigo 

Behavior Driven Development (BDD) [2] 

Construção automatizada [2] 

Deploy contínuo [10] 

Desenvolvimento iterativo e incremental [19] [18] [2] [42] [30] 

[10] [27] 

Entregar continuamente software (Continuous Delivery) [23] [2] [10] [27] 

Pair Programming [28] [2] [42] [10] [27] 

Refatorar o código [19] [2] [10] [27] 

Sincronizar horário de times em diferentes localidades [10] 

Test Driven Development (TDD) [19] [16] [2] [10] [27] 
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Time boxing [27] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tabela 8. PADS relacionadas à Validação e Verificação de Software 

Prática Artigo 

Acompanhar bugs [10] 

Documentar lições aprendidas no final de cada sprint [38] 

Executar continuamente testes de conformidade automatizados [28] 

Revisão de código [2] [10] 

Revisão de sprint (Sprint review) [28] [2] [42] [10] 

Revisão em pares [38] [27] 

Revisão em iterações [27] 

Incluir segurança como critério de prontidão de user story [30] 

Teste automatizado executado continuamente [38] [16] [2] [10] 

Teste de aceitação (Acceptance test) [2] [10] [27] 

Teste de integração (Integration test) [27] 

Teste de unidade (Unit testing) [2] [27] 

Teste elaborado antes do desenvolvimento (Test first) [2] [27] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

5.2 Quanto esforço está sendo feito em estudos secundários sobre PADS? 

O interesse acadêmico em relação a estudos secundários sobre PADS no período de 

2020 a 2022 é evidenciado pelos 13 trabalhos revisados na presente RSL. Esse número de 

trabalhos é considerável, pois o intervalo de tempo avaliado é pequeno e o tipo de trabalho que 

foi avaliado (estudos secundários) é publicado com muito menor frequência que artigos 

descrevendo estudos primários. Além disso, os trabalhos revisados foram obtidos de apenas 

dois motores de busca (ACM e IEEE) e é provável que outras máquinas de busca contenham 

ainda mais estudos secundários sobre PADS.  
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Percebe-se, portanto, pelo número de artigos encontrados que atenderam os critérios 

de inclusão e exclusão da presente RSL, que o esforço feito na atualidade para realizar estudos 

secundários na área de PADS é significativo e indica o interesse pela síntese de conhecimentos 

disponíveis em diversos estudos primários realizados nesta área. 

Vale destacar que o período de publicações consideradas compreendeu apenas os dois 

últimos anos, o que não possibilita observar uma amostra grande o suficiente para determinar 

se a tendência de esforço na área é crescente, decrescente ou constante.  

Além de ampliar o período de publicações, poderiam ser incluídas outros motores de 

busca, como Scopus ou Web of Science, de modo que a revisão pudesse cobrir mais estudos 

publicados em diferentes veículos. Com isto, novos artigos poderiam ser considerados, o que 

permitiria uma avaliação mais precisa dos esforços feitos em estudos secundários sobre PADS. 

5.3 Onde estão sendo conduzidos estudos secundários sobre PADS? 

O local de origem do estudo secundário foi determinado na presente RSL pelo país em 

que se situa a instituição em que o primeiro autor do trabalho é afiliado. 

A Tabela 14 identifica os países que publicaram os artigos revisados na presente RSL. 

Vale destacar que apenas Brasil e Indonésia publicaram mais de um estudo secundário sobre 

PADS nos últimos dois anos. 

Analisando a distribuição de estudos secundários por continente, observa-se que o 

Brasil foi o único país representante das Américas, com 2 trabalhos publicados. Na África, 

apenas um artigo foi publicado e tem como origem a África do Sul.  

Os continentes que mais apresentaram estudos secundários sobre PADS foram a Ásia, 

com 6 publicações, sendo 4 artigos da Indonésia, um do Paquistão e um da Malásia; e a Europa, 

com um total de 4 estudos secundários, vindos de Espanha, Alemanha, Bulgária e Sérvia. 

 

 

Tabela 9. País da instituição do primeiro autor do estudo secundário 
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País Artigo 

Á frica do Sul [24] 

Alemanha [38] 

Brasil [2][10] 

Bulgária [30] 

Espanha [13] 

Indonésia [23][44][16][18] 

Malásia [42] 

Paquistão [28] 

Sérvia [27] 

Fonte: Elaborada pela autora. 

   

Um aspecto interessante é a ausência de artigos originados da América do Norte, 

apesar de países como Estados Unidos e Canadá serem referências internacionais em 

publicações sobre desenvolvimento ágil de software [54]. Uma possível explicação é que esses 

países focam em estudos primários sobre PADS e não consideram que síntese e análise dos 

conhecimentos gerados nesses estudos sejam uma questão de pesquisa relevante no momento.  

5.4 Quais questões de pesquisa estão sendo tratadas em estudos secundários sobre PADS? 

Esta questão de pesquisa busca compreender os interesses das pesquisas realizadas 

pelos estudos secundários selecionados para a revisão.  

Práticas e metodologias ágeis de desenvolvimento de software podem ser aplicadas 

em vários contextos e o tema abordado nos estudos secundários foca, tipicamente, na aplicação 

dessas práticas e metodologias ágeis em diversas áreas, não somente em desenvolvimento de 

software, e com diversos propósitos.  

O interesse da presente RSL, no entanto, é em estudos secundários que aplicam as 

metodologias e práticas ágeis no contexto de desenvolvimento de software. Assim, foram 

descartados trabalhos que aplicam práticas ágeis em outros contextos, como gestão de 

organizações ou ensino de práticas ágeis em ambientes acadêmicos.  
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PADS são citadas em algumas questões de pesquisa dos estudos secundários 

revisados. Porém, elas não são o foco principal na grande maioria destas questões. De fato, nos 

estudos secundários revisados o interesse das questões de pesquisa está geralmente direcionado 

para alguma área de aplicação específica de valores e princípios ágeis, tais como 

desenvolvimento de software para governos ou escalabilidade de processos ágeis de 

desenvolvimento de software. As PADS aparecem nesses estudos como meios para a realização 

de determinados processos da área de aplicação específica. 

A Tabela 15 apresenta uma síntese das questões de pesquisa tratadas pelos estudos 

secundários revisados.  

Tabela 10. Questões de pesquisa dos estudos secundários 

Artigo Questões de pesquisa 

[23] • Quais são os desafios da adoção de valores ágeis em governos burocráticos? 

• Quais são as soluções para superar esses desafios? 

[28] • Quais são as adaptações recorrentes de práticas ágeis utilizadas em empresas de 

desenvolvimento de software offshore? 

• Quais práticas são usadas para desenvolvimento de software offshore? 

• Quais práticas são consideradas padrões para desenvolver softwares offshore? 

[16] • Quais são os desafios de grandes organizações para escalar agilidade? 

• Quais são as recomendações e possíveis soluções para cada desafio? 

[18] • Quais são os problemas para adaptar o framework CMMI a metodologias ágeis? 

• Qual é a extensão da compatibilidade entre metodologias ágeis e CMMI? 

[2] • Quais práticas de desenvolvimento ágil são adotadas por startups? 

• Quais são as limitações e desafios na implementação dessas práticas em startups? 

• Quais são os benefícios em adotar essas práticas ágeis? 

• Quais ferramentas são usadas para apoiar a adoção dessas práticas? 

• Como essas práticas podem ser adotadas, reduzindo o tempo e esforço utilizado? 

[19] • Quais métodos são usados para estimar tamanho ou esforço em desenvolvimento 

ágil de software?   
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• Que métricas são usadas para avaliar a precisão desses métodos de estimativa? 

• Qual é o nível de precisão desses métodos de estimativa? 

• Quais preditores de esforço são usados para estimar esforço? 

• Quais são as características dos dados usados para estimativa? 

[24] • Quais são as tendências de pesquisa em desenvolvimento ágil em grande escala 

em instituições financeiras? 

• Quais são os níveis de teorização de pesquisa nessa área? 

• Quais são as oportunidades e necessidades atuais de pesquisa nessa área? 

[44] • Quais são os desafios do gerenciamento de projetos ágeis? 

• Qual é o mapeamento entre desafios e soluções de projetos ágeis? 

[38] • Qual o perfil das contribuições referentes à conformidade de segurança no 

desenvolvimento ágil de software? 

• Quais aspectos da conformidade de segurança são citados pelas publicações? 

• Quais aspectos de engenharia de software ágil são analisados na perspectiva da 

conformidade de segurança? 

[42] • Quais categorias de risco se destacam no desenvolvimento de software global? 

• Quais áreas e tópicos de pesquisa de risco são abordados no contexto de 

desenvolvimento ágil de software global? 

• Quais processos ágeis são amplamente utilizados? 

• Quais métodos de mitigação de risco são discutidos em RSL na área de 

desenvolvimento ágil de software? 

[30] • Quais metodologias de desenvolvimento ágil de software são aplicadas em 

projetos de big data e qual é o contexto do projeto em que isso é feito? 

• Que considerações são observadas ao executar um projeto de big data que segue 

uma metodologia específica de desenvolvimento ágil de software? 

[10] • Como práticas ágeis são adotadas em equipes globais de desenvolvimento ágil 

de software? 

[27] • Quais frameworks para transição e adoção de práticas ágeis existem na literatura? 

• Quais questões e aspectos são discutidos sobe transição e adoção ágil? 
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• Quais fatores situacionais afetam o processo de transição e adoção ágil? 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

5.5 Como estão sendo conduzidos os estudos secundários sobre PADS? 

A última questão de pesquisa da presente RSL procura entender a forma como estão 

sendo realizados os estudos secundários que envolvem PADS. Em particular, o interesse é 

conhecer os tipos de estudo secundário que estão sendo aplicados e o escopo, foco e contexto 

de aplicação das propostas de cada artigo.  

Dentre os 13 artigos selecionados para a RSL, 10 utilizaram o método de RSL, 

enquanto os outros três realizaram mapeamentos sistemáticos da literatura. Nenhum estudo 

revisado foi classificado como estudo terciário (estudo secundário baseado em outros estudos 

secundários) ou como revisão informal (estudo secundário realizado sem a definição de um 

protocolo de revisão, geralmente baseado apenas no conhecimento prévio do pesquisador 

responsável pela revisão).  

O contexto dos trabalhos revisados foi majoritariamente focado para o meio industrial, 

com apenas quatro estudos tendo um foco mesclado entre academia e indústria. Isto reflete a 

preocupação da comunidade científica em avaliar os resultados das PADS aplicadas em 

situações e problemas que ocorrem na realidade do desenvolvimento de software e não apenas 

nos laboratórios acadêmicos.  

Outro ponto a salientar foi o escopo das propostas apresentadas nos estudos 

secundários. Pouco mais de 50% dos estudos revisados (7 estudos de um total de 13) tem como 

escopo a aplicação de PADS no desenvolvimento de software como um todo. Os demais 

estudos possuem escopos mais específicos: segurança em ambiente ágil [38], big data [30], 

projetos organizacionais de larga escala [16], projetos com times geograficamente distribuídos 

[28, 42] e software governamental [23]. 

O restante desta seção traz um breve resumo sobre a forma de condução de cada 

trabalho revisado. 
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[23] descreve uma RSL que identifica práticas ágeis aplicáveis a projetos de TI de 

órgãos de governo. A RSL revisou 14 estudos primários com contexto voltado para indústria, 

tendo como veículo de publicação uma conferência internacional (International Conference on 

Computers in Management and Business). 

[28] apresenta um estudo secundário voltado para desenvolvimento de software ágil 

em empresas com equipes distribuídas em diferentes locais geográficos. Este estudo foi 

conduzido como uma RSL com um total de 212 estudos primários revisados, todos voltados 

para o contexto industrial. O veículo de publicação foi publicado um periódico (IEEE Access). 

[16] aborda a identificação de desafios encontrados por organizações de grande porte 

em escalar conceitos e práticas de agilidade. Por meio de uma RSL são apresentadas possíveis 

soluções para lidar com estes desafios. O estudo contou com 12 estudos primários com foco na 

indústria e teve como veículo de publicação uma conferência internacional (International 

Conference on Informatics, Multimedia, Cyber and Information System). 

[18] identifica, por meio de uma RSL, desafios para a combinação entre Capability 

Maturity Model Integration e Agile Software Development. Com um escopo de proposta geral 

e um contexto industrial, a revisão contou com 7 estudos primários e teve como veículo de 

publicação uma conferência internacional (International Conference on Software and 

Computer Applications). 

[2] traz um mapeamento sistemático da literatura sobre o modo como as startups estão 

aplicando práticas ágeis de desenvolvimento de software e sobre como elas podem se beneficiar 

dessas práticas, tanto na qualidade do produto quanto na melhor alocação de recursos. Com um 

contexto voltado para a indústria e 60 estudos primários revisados, o mapeamento foi publicado 

em uma conferência regional (Iberian Conference on Information Systems and Technologies). 

[19] descreve uma RSL sobre estimativas de tamanho de software e esforço de 

desenvolvimento no cenário de desenvolvimento ágil de software. O escopo da revisão é 

voltado para o contexto industrial, tratando um total de 73 estudos primários. O veículo de 

publicação foi um periódico (IEEE Access). 
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[24] discute uma RSL sobre implementação ágil de software em larga escala, no 

contexto de grandes instituições financeiras. Com um escopo que abrange o ciclo de 

desenvolvimento de software como um todo e um contexto com foco industrial, a revisão 

analisou 39 estudos primários e foi publicada em uma conferência internacional (International 

Conference on Computational Science and Computational Intelligence).  

[44] apresenta uma RSL sobre desafios encontrados no gerenciamento de projetos 

ágeis. O escopo da revisão abranfe o ciclo de desenvolvimento de software como um todo e o 

contexto é mesclado com trabalhos acadêmicos e industriais. O estudo contou com 23 artigos 

primários e foi publicado em conferência internacional (International Conference on Software 

Engineering and Information Management). 

[38] discorre sobre um mapeamento sistemático da literatura que analisa a 

conformidade de segurança em desenvolvimento ágil de software, em um contexto industrial. 

O mapeamento contou com 11 estudos primários e foi publicado em uma conferência regional 

(Euromicro Conference on Software Engineering and Advanced Applications). 

[42] descreve uma RSL que identifica riscos no desenvolvimento de software global, 

em um contexto acadêmico e industrial. O principal foco do trabalho é o desenvolvimento de 

software com equipes geograficamente distribuídas. Foram revisados 53 estudos primários e o 

trabalho foi publicado em uma conferência internacional (International Conference on 

Information Technology and Multimedia). 

[30] descreve uma RSL que avalia meios recomendados para a adoção de 

metodologias ágeis de desenvolvimento de software em projetos que envolvem big data (grande 

volume de dados). Com foco acadêmico e industrial, a RSL contou com apenas 4 estudos 

primários e a publicação foi em uma conferência internacional (IEEE International Conference 

on Big Data). 

[10] apresenta uma RSL sobre desenvolvimento ágil de software em um contexto 

global. Em um contexto acadêmico e industrial, com foco no ciclo completo de 

desenvolvimento de software, a RSL contou com 76 estudos primários e foi publicada em 

conferência regional (Brazilian Symposium on Software Engineering). 
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[27] traz um mapeamento sistemático da literatura cujo objetivo é pontuar problemas 

e questões encontradas na adoção e transição de frameworks ágeis para a indústria. O 

mapeamento conta com 28 estudos primários e a publicação foi em um periódico (IEEE 

Access). 

A Tabela 16 sintetiza as características dos estudos secundários avaliados. 

 

Tabela 116. Síntese das características dos estudos revisados 

Artigo Tipo de estudo  Contexto Foco/Objetivo Tipo de veículo 

de publicação 

[23] RS Industria Identifica 

práticas ágeis 

aplicáveis a 

projetos de TI de 

órgãos de 

governo 

Conferência 

Internacional  

[28]  RS Industria Desenvolvimento 

de software ágil 

em empresas 

com times 

distribuídos em 

diferentes locais 

geográficos 

Periódico 

[16] RS Industria Aborda a 

identificação de 

desafios 

encontrados por 

organizações de 

grande porte em 

escalar conceitos 

Conferência 

Internacional 
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e práticas de 

agilidade 

[18] RS Industria Identifica os 

desafios da 

combinação 

entre Capability 

Maturity Model 

Integration e 

Agile Software 

Development 

Conferência 

Internacional 

[2] MS Industria Aplicação de 

práticas ágeis em 

startups 

Conferência 

Internacional 

[19] RS Industria Estimativa de 

esforço no 

cenário de 

desenvolvimento 

ágil de software 

Periódico. 

[24] RS Industria Implementação 

ágil em larga 

escala em 

grandes 

instituições 

financeiras 

Conferência 

Internacional 

[44] RS Academia e 

Industria 

Desafios 

encontrados no 

gerenciamento 

de projetos ágeis 

Conferência 

internacional 

 

[38] MS Industria Conformidade de 

segurança em 

Conferência 

Internacional 
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desenvolvimento 

ágil de software. 

 

[42] RS Academia e 

Industria 

Riscos no 

desenvolvimento 

de software 

global 

Conferência 

Internacional 

[30] RS Academia e 

Industria 

Adoção de 

Metodologias 

ágeis de 

desenvolvimento 

de software em 

Projetos Big 

Data 

Conferência 

Internacional 

[10] RS Academia e 

Industria 

Desenvolvimento 

ágil de software 

em um contexto 

global 

Conferência 

Internacional 

[27] MS Industria Adoção e 

transição de 

frameworks ágeis 

em indústrias 

Periódico 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

  



47 

 

 

 

6. Conclusões 

Este trabalho apresenta uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) conduzida por 

quatro pesquisadores, entre janeiro e junho de 2022, e que analisa 13 estudos secundários 

publicados entre 2020 e 2022 sobre Práticas Ágeis de Desenvolvimento de Software (PADS). 

O objetivo desta RSL é identificar as PADS mais citadas na literatura e compreender a forma 

pela qual os estudos secundários voltados para práticas ágeis estão sendo conduzidos e 

publicados na literatura científica.  

6.1 Considerações Finais 

A pesquisa aqui relatada considerou inicialmente três motores de busca (ACM, IEEE 

e Scopus) e obteve um total de 2353 artigos relacionados ao tema. Após a eliminação de um 

dos motores de busca (Scopus) e a aplicação de critérios de exclusão, 22 potenciais estudos 

relevantes permaneceram para serem analisados. Na fase de extração de dados, 9 dos 22 artigos 

foram identificados como aderentes aos critérios de exclusão da RSL, de forma que apenas 13 

trabalhos foram considerados para o resultado da RSL.  

Algumas ações foram realizadas para lidar com necessidades e desafios encontrados 

no decorrer da pesquisa. Por exemplo, o refinamento da string de busca foi realizado antes do 

final da etapa da idealização das questões de pesquisa; a união do processo de busca com a 

importação de estudos na plataforma de apoio Parsifal; e a inversão das etapas de extração de 

dados e de avaliação de qualidade.  

A RSL foi iniciada com o refinamento da string de busca, obtida de uma RSL similar 

conduzida anteriormente [40], visando selecionar artigos que não foram obtidos nesta RSL 

anterior. Foram realizadas quatro tentativas de refinamento, sendo a quarta e última a 

selecionada para conduzir a pesquisa, pois foi a variante da string original que retornou o melhor 

resultado em termos quantitativos e qualitativos de trabalhos selecionados. 

Em seguida, as questões de pesquisa que regem a presente RSL foram detalhadas, pois 

a questão de pesquisa original levava em consideração apenas a identificação de práticas ágeis 

de desenvolvimento de software citadas na literatura. Essa questão foi desdobrada, de forma a 
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buscar a compreensão de como o esforço de pesquisa em estudos secundários está sendo 

realizado na área de PADS. 

O processo de busca e importação de estudos secundários resultou na obtenção inicial 

de 483 estudos, armazenados na ferramenta de apoio Parsifal. A aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão da RSL resultando em apenas 13 trabalhos relevantes para a condução da 

pesquisa.  

A extração de dados ocorreu por meio de um processo de leitura em pares, levando em 

consideração a obtenção de dados relevantes para a resposta às questões de pesquisa. Em 

paralelo, foi feita a avaliação de qualidade dos trabalhos lidos, com o intuito de avaliar a 

relevância dos estudos secundários para os objetivos da presente RSL. Por fim, a análise dos 

dados foi realizada, e as questões de pesquisa respondidas, com base em discussões e decisões 

consensuais entre os pesquisadores que participaram desta RSL. 

Uma constatação efetuada na condução da RSL é que os estudos secundários não se 

preocupam em separar e organizar as PADS de acordo com o seu nível de detalhamento. Alguns 

estudos descrevem os procedimentos detalhados relacionados a uma PADS, enquanto outros 

somente citam ou apresentam uma vaga ideia em relação à definição da PADS. Esta RSL 

propõe uma organização mínima para compreender as PADS, classificando aquelas com altos 

níveis de abstração como diretrizes, enquanto as PADS descritas com mais detalhes são 

classificadas como práticas propriamente ditas. Foi identificada a necessidade de um nível mais 

detalhado e específico de PADS, que seriam classificadas como técnicas, mas a limitação de 

tempo para finalização do presente trabalho não permitiu que esta última classe de PADS fosse 

devidamente explorada. 

Uma possível explicação sobre a divergência entre os estudos em relação ao que se 

considera uma PADS é a flexibilidade e a informalidade dos conceitos utilizados quando se 

trabalho com o contexto “ágil”. A falta de definição do próprio conceito de “ágil” no contexto 

de desenvolvimento de software reflete a ausência de terminologia bem definida e consensual 

entre os pesquisadores da área.  

Portanto, há necessidade de se estabelecer uma base sólida para grande parte dos 

conceitos presentes no chamado “universo ágil”. Aparentemente, o único requisito para que 
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algo seja considerado ágil é ser aderente aos valores e princípios do Manifesto Ágil. Porém, 

não há mecanismos objetivos para avaliar esta aderência. 

6.2 Limitações e Trabalhos Futuros 

Uma limitação da presente pesquisa é o período considerado para inclusão de artigos na 

revisão, que foi de apenas dois anos e meio (2020 a 2022). Essa limitação se deve ao prazo de 

finalização do trabalho, imposto pelo calendário acadêmico. Esta limitação levou à necessidade 

de exclusão de um dos motores de busca, consequentemente eliminando uma importante fonte 

de dados da pesquisa. Esta exclusão pode ter alterado significativamente o resultado da RSL, 

visto que diversos estudos secundários podem ter ficado fora do escopo da RSL.  

Outra consequência dessa limitação da janela de tempo aplicada na fase de coleta de 

dados é que dois anos representa um prazo curto para analisar a curva de crescimento de uma 

área de pesquisa. Dessa forma, não foi possível evidenciar se o volume de publicações de 

estudos secundários sobre PADS é crescente, decrescente ou estável.  

Como trabalhos futuros que podem ser planejados a partir da presente RSL, destaca-se 

a realização de uma nova RSL, ampliando o período de publicações analisadas e estendendo a 

busca por trabalhos disponíveis em outros motores de busca, como Scopus por exemplo. Além 

disso, a nova RSL poderia analisar com maior profundidade o nível de detalhamento (diretriz, 

prática, técnica) das PADS citadas na literatura. 

Outro trabalho que poderia complementar as conclusões aqui apresentadas seria uma 

pesquisa de campo na indústria a fim de confirmar as práticas identificadas nesta RSL. Essa 

pesquisa poderia validar se as PADS mais citadas são, de fato, as mais utilizadas na indústria 

de software e se elas são realizadas de acordo com a descrição observada nos estudos 

secundários.  
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